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Aposentadoria em meia hora 
também para tempo de serviço

Prosseguem negociações
entre Sindicato e TRW

Começa a organização de
seminário contra a crise
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Depois da reunião de hoje haverá
um encontro na Sede Regional
Diadema com os trabalhadores.

O presidente do Sindicato,
Sérgio Nobre, revelou ontem que os 

primeiros contatos têm sido positivos.

A partir de hoje, trabalhadores que se aposentam por tempo de serviço terão benefícios definidos 
em 30 minutos, como já acontece com o pessoal aposentado por idade.
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propostas ao neoliberalismo
A 9ª edição do Fórum Social 
Mundial começa hoje em Belém, 
no Pará, com o desafio de 
apresentar alternativas concretas 
para o enfrentamento da crise. 

Fábio Rodrigues Pozzebom/ABr 

Manifestantes estendem colcha de retalhos durante ato político em defesa do SUS, 
no Fórum Mundial da Saúde, realizado paralelamente ao FSM

Hora de  construir
fórum social mundial

O s  q u a t r o s 
grandes de São 
Paulo vence-
ram na segun-

da rodada do Paulistão. 
Palmeiras e Santos, 
com seis pontos, dividem 
a liderança com Guara-
ni e São Caetano.

São Paulo e 
Corinthians 
vêm logo atrás, 
com dois pon-
tos a menos. O 
Santo André 
está em último, 
sem nenhum 
ponto.

O campeonato 
prossegue hoje 
com dois jogos 
às 20h30. San-

to André e Ponte Preta 
e Palmeiras e Marília.

O  Verdão 
pode entrar 
e m  c a m p o 
com o time 
reserva, pois 

na quinta-feira faz o pri-
meiro jogo da Libertado-
res, contra o Real Poto-
si, da Bolívia, às 19h30, 
no Palestra Itália.

Amanhã, às 
19h30, o Azu-
lão enfrenta o 
Grêmio Ba-

rueri. Mais tarde, às 22 
horas, o Timão pega o 
Botafogo e o Tricolor 
vai a Campinas encarar 
o Guarani. Na quinta-
feira, o Peixe recebe o 
Mirassol, às 19h30.

Parabéns ao 
Corinthians, 
que no domin-
go  conquis-
tou pela séti-

ma vez o título da Copa 
São Paulo de Futebol 
Júnior.

Dunga convo-
cou ontem a 
Seleção Bra-
sileira para 
amistoso con-

tra a Itália, em 10 de fe-
vereiro. A surpresa da 
lista foi o volante Feli-
pe Melo, da Fiorenti-
na. O atacante Amau-
ri, da Juventus, continua 
de fora.

Reprodução
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Serra tenta manobra e leva chumbo

Aposentadoria por tempo de serviço 
também poderá sair em 30 minutos

Agora, o segurado não precisa mais apresentar provas

Serra manda e jornalistas obedecem

O INSS começa hoje a 
conceder aposentadoria por 
tempo de contribuição em 
até 30 minutos, como já ocor-
re desde o início do mês nas 
aposentadorias por idade. 

Entretanto, as aposen-
tadorias que necessitarem 
de análises como laudo de 
insalubridade, aposentado-
ria especial e outras, ainda 
dependerão de análise e 
avaliação do INSS. 

De acordo com o Ins-
tituto, será usado o mesmo 
sistema que o adotado na 
aposentadoria por idade – 
os dados armazenados no 

Ao entregar a Geraldo 
Alckmin uma boquinha 
no governo de São Paulo, 
Serra deu, na semana pas-
sada, o primeiro passo na 
tentativa de construir uma 
nova imagem para disputar 
as eleições presidenciais de 
2010.

Com a posse de um 
adversário em uma Secre-
taria inútil e obscura, ele 
procurou apagar a imagem 
de desagregador e de quem 
acha que o mundo gira ao 
seu redor, para vender a 
lorota de que o PSDB pau-
lista está unido contra Aécio 
Neves.

O passo seguinte foi 
convocar os jornalistas que 
controla, mandando que 
escrevessem que não existe 
mais o Serra trator, que pas-
sa em cima de quem está a 
sua frente. Agora seria a vez 
do Serrinha Paz e Amor.  

A ordem foi obedecida. 
No dia seguinte, a bobagem 
foi publicada, em termos 
idênticos, por Eliane Canta-

Previdência 

A mídia tem lado

Cadastro Nacional de Infor-
mações Sociais (CNIS).

Atualmente, o segurado 
precisa apresentar alguma 
prova material, como carnê 
de contribuição ou carteira 
de trabalho. O benefício só 
sai depois da análise e con-
ferência dos documentos, 
por isso a demora.

Agora, o segurado rece-
berá no posto do INSS um 
extrato com as informações 
armazenadas no CNIS sobre 
o tempo de pagamento à 
Previdência e sobre as em-
presas em que trabalhou. 

Caso o segurado con-

corde com os dados e tenha 
cumprido a carência mínima 
de contribuição, o benefício 
será concedido na hora. Se 

discordar das informações e 
tiver provas de outros perí-
odos de contribuição, será 
possível incluir os novos 
dados no próprio posto.

Desde quinta-feira da 
semana passada, o Sistema 
Nacional de Transplantes 
brasileiro passou a integrar 
a maior rede de registros 
de doadores de medula 
óssea do mundo. 

A medida amplia o 
intercâmbio com outros 
países e reduz os custos 
com a busca internacional 
de doadores. Atualmente, 
45% das buscar por um 
doador acontecem em re-
gistros internacionais. 

“Se quase metade das 
buscas dependem de doa-
dores internacionais, pre-
cisamos dessa relação de 
reciprocidade com outros 
países”, disse Alberto Bel-
trame, secretário de Aten-
ção à Saúde do Ministério 
da Saúde. 

Essa reciprocidade vai 
também permitir que es-
trangeiros utilizem células 
de doadores brasileiros.

Reprodução

nhêde na Folha de S. Paulo; 
Carlos Marchi no Estadão; 
Carlos Brickmann no Diá-
rio do Grande ABC; no 
Valor Econômico; em o 
Globo; na Gazeta Mercantil 
e em vários outros jornais 
do Brasil. 

Também ganhou des-
taque a declaração de FHC, 
articulador da candidatura 
Serra, que considerou a de-
cisão de Serra nada menos 
que magnânima e madura.

Tiroteio
Assim, de uma ho-

ra para a outra, os jornais 
transformaram o trator 
em um gênio político que 
enterrara as pretensões de 
Aécio Neves de disputar a 
Presidência. 

O próprio Serra acredi-
tou na estória que inventou 
e, confiante, mandou outro 
pau mandato, o presidente 
nacional do PSDB, Sérgio 
Guerra, avisar Aécio que 
não seriam necessárias pré-
vias para escolher o candi-
dato do PSDB em 2010. 

O governador de Mi-
nas não gostou e respondeu 
atirando.

Ressuscitou o trator ao 
afirmar, de forma categó-
rica, que não aceitaria ser 
atropelado por Serra.

Exigiu prévias e anun-
ciou que coloca sua campa-
nha na rua nos próximos 
dias.

O mal-estar foi tama-
nho que Serra telefonou 
para Aécio naquela noite  
para justificar o convite a 
Alckmin. 

medula

Brasil
integra rede

internacional



saiba mais
O Fórum Social Mundial de 2009

Começa hoje mais um 
Fórum Social Mundial 
(FSM), um espaço aber-
to de encontro - plural, di-
versificado, não-governa-
mental e não-partidário -, 
que estimula de forma des-
centralizada o debate, a 
reflexão, a formulação de 
propostas, a troca de expe-
riências e a articulação en-
tre organizações e movi-
mentos engajados em ações 
concretas, do nível local ao 
internacional, pela cons-
trução de um outro mundo, 
mais solidário, democráti-
co e justo.

Esse ano, o evento acon-
tece em Belém do Pará. Ou-
tras edições foram em Porto 
Alegre, e internacionalmen-
te, de forma decentralizada, 
em outros continentes: Áfri-

ca e Ásia. Em 2007, de ma-
neira centralizada, no Quê-
nia (África). A participação 
dos sindicalistas cutistas é a 
maior na história do Fórum. 
Nosso Sindicato também es-
tará presente. O FSM acon-
tece até o dia 1º de fevereiro e 
é enriquecido por atividades 
simultâneas, incluindo ativi-
dades culturais.

Horizonte
O comitê de entidades 

brasileiras que idealizou e 
organizou o primeiro Fórum 
Social Mundial, realizado 
em Porto Alegre em janeiro 
de 2001, considera necessá-
rio e legítimo, após avaliar os 
seus resultados e as expecta-
tivas que criou, estabelecer 
uma Carta de Princípios que 
oriente a continuidade des- Departamento de Formação

sa iniciativa. Os princípios 
contidos na Carta, a ser res-
peitada por todos que quei-
ram participar desse pro-
cesso e organizar novas 
edições do FSM, consoli-
dam as decisões que presi-
diram a realização dele em 
Porto Alegre e asseguraram 
seu êxito, e ampliam seu al-
cance, definindo orienta-
ções que decorrem da lógi-
ca dessas decisões. A Carta, 
na íntegra, pode ser encon-
trada no www.fsm2009a-
mazonia.org.br

A realização do Fórum 
é mais um exemplo de que 
é possível exercer a demo-
cracia e concretizar uma 
sociedade mais justa pa-
ra todos. Leia mais na pá-
gina 3.
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Negociação continua hoje

Diretoria tem alterações
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Avanços 
Pesquisa DataFolha 
mostra que 61% da 
população entende que 
a democracia é a melhor 
forma de governo, 
contra 43% há vinte 
anos. 

Disputa
A presidência da 
Câmara Federal 
está em disputa por 
Michel Temer e Osmar 
Serraglio (PMDB), Aldo 
Rebelo (PC do B) e Ciro 
Nogueira (PP).

Poder
No Senado são dois os 
candidatos, Tião Viana 
(PT) e José Sarney 
(PMDB). As eleições 
serão no dia 2 de 
fevereiro. 

Muita grana
O Brasil quer parte 
dos R$ 4,7 bilhões do 
Banco Opportunity, 
do banqueiro Daniel 
Dantas, bloqueados 
em bancos dos Estados 
Unidos, Inglaterra e 
Suíça.

Efeito Obama
Agência reguladora 
norte-americana 
aprovou o primeiro 
teste com células tronco 
embrionárias em seres 
humanos

Cana nele!
Polícia deteve caminhão 
baú que transportava 
34 trabalhadores entre 
Patos (PB) e Chapecó 
(SC), entre eles um 
menor de idade.

Vento a favor
A Petrobras anunciou 
investimentos de 407 
bilhões de reais nos 
próximos quatro anos, a 
maior parte destinada à 
exploração e produção, 
inclusive do pré-sal.

Está sobrando?
A ONU estima que os 
brasileiros desperdiçam 
anualmente 26 milhões 
de toneladas de 
alimentos.

Olha a confusão 
Em Mogi das Cruzes, 
dono de empresa de 
ônibus acusa o ex-
prefeito Junji Abe 
(PSDB) de tentar 
extorqui-lo em R$ 3 
milhões.

Assembléia 
pede mais 

transparência

Emprego formal 
em dezembro

é o maior 

Em assembléia de 
protesto na quinta-feira 
passada, os trabalhadores 
na Mazaflex, de Ribeirão 
Pires, pediram mais trans-
parência da fábrica.

Os companheiros 
lembraram que contam 
com o Comitê Sindical co-
mo elo de diálogo, mas a 
Mazaflex vira e mexe des-
preza esse canal. Por isso, 
o pessoal exigiu respeito 
ao CSE como interlocutor 
e representante legítimo 
dos trabalhadores. 

O nível de formali-
zação no mercado de tra-
balho em dezembro foi o 
maior da década, segundo 
o IBGE. No mês passado, 
55% dos trabalhadores ti-
nham carteira assinada. 

O IBGE avaliou o 
comportamento do mer-
cado de trabalho entre 
2003 e 2008 e constatou 
que o nível de formaliza-
ção pulou da média anual 
de 49% para 53,4%. 

Junto a isso, cresceu 
também o total de traba-
lhadores que contribuem 
para a Previdência Social. 
Em 2003, 61% da popu-
lação ocupada fazia essa 
contribuição. No ano pas-
sado, essa proporção subiu 
para 64%. 

Por conta
O volume de traba-

lhadores por conta pró-
pria também caiu entre 
2003 e 2008. No ano pas-
sado, 18,8% das pessoas 
inseridas no mercado de 
trabalho estavam nessa 
condição, ante 20% em 
2003. Com as mulheres 
aconteceu o inverso. Em 
2008, elas representanta-
vam 38,5% dos trabalha-
dores por conta própria. 
Em 2003, essa proporção 
era de 36,6%. 

A cidade de São Paulo 
tem o maior índice de for-
malização no Brasil.

Mazaflex

IBGE

TRW Diadema

Sindicato

O Sindicato prossegue 
hoje com a TRW de Dia-
dema as negociações para 
a construção de um acor-
do que evite as demissões 
anunciadas no início do 
ano.

O encontro com a em-
presa será às 15h e, na se-
quência, às 17h, haverá 
uma reunião na Regional 
Diadema com os trabalha-
dores que estão em casa 
aguardando o desfecho da 
conversa. 

Davi Carvalho, coorde-

O diretor do Sindicato, 
Carlos Alberto Gonçalves, 
o Krica, trabalhador na Mag-
neti Marelli, assumiu posto 
na diretoria executiva do 
Sindicato neste início de 
ano. Sua tarefa será cuidar 
dos assuntos relacionados 
à regionalidade e às relações 
do Sindicato com a socieda-
de. O trabalho era desenvol-
vido por Paulo Dias, eleito 
vereador em São Bernardo 
no ano passado.

Nelsi Rodrigues da Sil-

nador da Regional, reafirma 
que o Sindicato se empenha 
em negociar alternativas às 

dispensas e que existem ca-
minhos para tanto.

“O pessoal tem expec-
tativa de reverter a situação 
e tem disposição de luta”, 
afirmou.

As negociações fo-
ram abertas depois de 
ato realizado em frente 
à fábrica, quando a TRW 
reativou o plano médico e 
passou a discutir os casos 
dos trabalhadores com 
restrição médica, reco-
nhecendo os direitos de 
parte deles.

va, o Morcegão, coordenador 
da Regional Ribeirão Pires, 

passou a fazer parte do 
Conselho da Executiva.

Krica: na executiva

David: existem caminhos

Morcegão: no conselho

Acesse: www.smabc.org.br

Sindicato começa a organizar seminário

Os “atrasados” viraram a novidade

Os desafios de 2009 do
Fórum Social Mundial
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A crise 
econômica 
fez com que 
o mundo 
prestasse mais 
atenção às 
propostas do 
fórum
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Começa hoje, em Be-
lém (PA), a nona edição 
do Fórum Social Mundial 
(FSM), que até 1º de fe-
vereiro vai reunir mais de 
100 mil pessoas em 2.600 
atividades entre seminários, 
conferências, assembléias, 
atos culturais e marchas.

Cândido Grzybowski, 
um dos organizadores, acre-
dita que a crise econômica 
despertará mais atenção às 
propostas do fórum, a partir 
de um debate mais concreto 
sobre o caráter da crise e o 
modelo de desenvolvimen-
to a ser adotado.

“O Fórum deve defi-
nir uma agenda mais clara 
sobre alternativas de de-
senvolvimento, com maior 
convergência nos debates”, 
comentou.

Alternativas
Para o sociólogo Emir 

Sader, o FSM tem como de-
safio sua atualização frente 
à luta real contra o neolibe-
ralismo e ao novo cenário 

um outro mundo é possível

ABC contra a crise

Ao comemorar 
a aprovação da nova 
Constituição boliviana 
por meio de referendo 
popular, no domingo, 
o presidente Evo Mo-
rales disse que era o fim 
do Estado colonial. “A 
partir de agora, os re-
cursos naturais são do 
povo”, afirmou.

A Constituição im-
planta o modelo socia-
lista indígena, prome-
tido por Morales ao 
chegar à presidência, há 
quatro anos. 

Os principais pontos 
da nova Carta são: 
• O Estado terá maior 
presença na economia, 
incluindo a proprieda-
de dos recursos natu-
rais.
• Caberá ao Estado o 
monopólio da comer-
cialização do gás, co-
mo já acontece.
• Estabelece a reelei-
ção presidencial.
• Garante a 36 povos 
indígenas a ampliação 
do controle de seus 
territórios.
• Limita as proprie-
dades agrárias a 5.000 
hectares, mas sem efei-
to retroativo.

Oposição
Apesar de garantir 

mais autonomia aos 
Estados, que passam a 
ter legislativos, o tex-
to aprovado mantém 
o controle da política 
fiscal e energética nas 
mãos do governo fe-
deral, desagradando a 
oposição, que governa 
os estados ricos de Pan-
do, Beni, Santa Cruz e 
Tarija.

O primeiro grande 
debate entre o governo 
federal e a oposição vai 
acontecer ainda neste 
ano, no momento da 
definição da legislação 
eleitoral e da convo-
cação de eleições pre-
sidenciais para dezem-
bro.

Referendo 
aprova nova 
Constituição

Bolívia

O FSM nasceu em 2001 
com o tema Um outro mundo 
é possível. Ele foi realizado 
em  Porto Alegre como 
um contraponto ao Fórum 
Econômico de Davos, que 
reúne os países ricos. 

Na época, o presidente 
FHC chamou os organiza-
dores do Fórum de ludistas, 
uma referência aos ingleses 

político na América Latina.
De acordo com ele, se 

antes o papel dos movimen-
tos sociais era o de anunciar 
a possibilidade de um novo 
mundo, agora existem alter-
nativas concretas a serem 
construídas. 

“O Fórum tem de 

apresentar propostas para 
a crise do neoliberalismo, 
para a paz no mundo e para 
a construção de modelos al-
ternativos, senão ficará para 
trás”, analisou.

A escolha de Belém 
prevê maior debate sobre a 
questão ambiental e climá-

tica, já que a Amazônia é a 
maior reserva de florestas 
tropicais, água doce e bio-
diversidade do planeta.

Também será oportu-
nidade de ouvir os povos da 
Amazônia como os indíge-
nas, extratores e moradores 
ribeirinhos.

do início do século 19 que 
destruíam as máquinas por 
temerem o desemprego. 

Caminhos
A globalização do mer-

cado era considerada inevi-
tável para as nações prospe-
rarem, mas agora o mundo 
é outro, com a crise do neo-
liberalismo. 

Se antes os participantes 
do Fórum eram chamados 
de atrasados por recusar as 
políticas da globalização eco-
nômica, hoje a atenção do 
mundo se volta a eles, que 
espera a indicação de qual é 
o mundo que deve ser cons-
truído e qual o caminho para 
isso. Leia mais na coluna Sai-
ba mais, na página 2

O Sindicato começou 
a organizar o seminário que 
vai discutir saídas para a 
crise econômica e que pre-
tende reunir trabalhadores, 
poder público e empresas. 

O evento foi anuncia-
do na última quarta-feira, 
logo após audiência do pre-
sidente do Sindicato, Sérgio 
Nobre, com o presidente 
Lula.

Na ocasião, Lula ga-
rantiu que seus ministros e 
assessores estarão à dispo-
sição desse debate.

Formato
“Comecei a fazer con-

tatos em várias áreas e a 
idéia tem boa receptivida-

de”, disse ontem Sérgio 
Nobre.  

Segundo o presidente 
do Sindicato, a intenção 
do seminário é fazer um 
diagnóstico da crise e pre-
ver o que acontecerá com a 
economia neste ano, espe-
cialmente nos segmentos 

mais importantes para o 
ABC. A seguir, cobrar uma 
ação coordenada do poder 
público (prefeituras, Esta-
do e União) para medidas 
anticrise. Por fim, apontar 
mecanismos de proteção ao 
emprego.

Sérgio Nobre destaca, 
no entanto, que novos te-
mas podem ser incluídos à 
medida que a organização 
do seminário tomar corpo. 
Ele adianta também que o 
movimento sindical na re-
gião concorda que o diag-
nóstico feito sobre a crise 
até o momento está equivo-
cado e que a redução salarial 
é chantagem de empresário 
irresponsável. 

Sérgio Nobre quer medidas anticrise


